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"Não vos deis a fadigas para 
possuir ouro, ou prata, ou 
outra moeda, 

Não prepareis urrt saco üe 
viagem, neiu duas túnicas, nem 
calçado, nem bordão; porque 
quem trabalha merece que o 
alimentem. 

Em qualquer cidade ou aldeia 
onde entrardes, informai-vos 
de quem ha nela digito de 
dar-vos pousada, e ficai af 
até que vos retireis. E ao entrar-
des na casa, saudai-n, dizendo. 
Que a paz seja nesta casa. 

E si for digna irá sobre eia 
a vossa paz; e si o não for, 
tornará para vós a vossa paz. 

Quando alguém n io quiser 
receber-vos, nem ouvir-vos, 
ao sair da casa, ou da cida-

Não vos deis a trabalhos para possuir ouro 
de, sacudi o pó de vossos 
pés. 

Em verdade vos afirmo; no 
dia do juiío, Sodoma e Oo-
morrha serào tratadas menos 
rigorosamente que essa cida-
de. <S. MATEUS, O p . X, w . 
t» a 15). 

Estas palavras, que Jesus 
dirigiu aos apostolo?, quando 
os enviou piáa primeira vez 
a anunciar a boa nová, nada 
tinham de extraordinário nes-
sa época, por serem consoan-
tes aos costumes patriarcais 
do Oriente, onde o viajante 
era recebido sempre sob a 
tenda; mas então os viajantes 

eram raros; nos. povos mo-
dernos, o crescimento da cir-
culação teve de atar novos 
costumes; ó? dos tempos an-
tigos só se emionferam em le-
giões reiiradas, onde o. gran-
de movimento .linda nâo pe-
netrou, Si Jesus voltasse ho-
je, rito diria, mais aos apos-
tolo»; Ponde-vos a eamwiho 
sem provisões.-

Ao lado dq sentido pró-
prio, essas palavras tèn» um 
sentido moral muito profundo. 
Jesus lambe») ensinava assim 
os discípulos a confiar na 
Providencia. Depois, nada pos-
suindo, eles nâo provocariam 

a cubíça dç quem os recebes-
se; era esse o meio de dis 
tinguit os caridosos dos ego-
ístas, e por isso disse de: 
«todagaiquem i digno de vos 
hospedar *, isto é, quem é as-
sa? luimanttario para agása* 
Ibar o viajante que nfto tem 
Çont que pagar, porque esse 
é digno de ouvir-vo* as pa-
lavras; pela sua caridade ê 
que os reconhecereis. 

Quanto aos que os nâo 
quisessem receber, item ouvir, 
ordena ele aos apóstolos que 
os amaldiçoassem* que fizes-
sem imposições, ou empre-
gassem violências paia con-

verte-los? Nâo: léeomenda-
llie>, pura e simpíesmeníe, 
que -té retirassem pata outros 
legares c procinasH?m • 
de boa vontade. 

Assim, diz hoje o Espiritis-
mo .tos seus adétos- Náo viu* 
tenteis a «msCiçncla de nin-
guent; 1180 obrigueis quem 
quer que seja a deixar a Mia 
crença para adotar a vossa; 
nau lanceis anatema*. sobre 
aquek-s que nâo fw-nsam cti-
rno vós; acolhei os que vos 
procuram e deixai eu» repou-
so os que vos repelem, lem-
brai-vos das paiavm do Cré*-; 
to: OutrAra o céu toma 
pela violência; hoje, pela do-
çura <G» . IV, m . 10 e IL ) 
KARDEC- O EVANGELHO 

A F E 
A lê, - pura esectieia da nt- fé, o homem suporta I'0[K a dv uni nirilHitr. Apexar do mais desesperar, o que lhe da cru,. tom o creiile a C r 

ma que acredita sem som- mnximn resignaçUo, sempre Ulii' rigoroso tratamento, aua tornaria mal« amargo 0 *" ' do autlUt. do)* < i HK-U. 
bras na existenrla de Deus-, confiante " '«[Hírançoao na rebalda enfermidade nío de- frltaento, invisíveis, qtta tiuttl' n doivatu 
é para o viajor terreno, que bòMWé divina, «s aatwea »apare» o ela por mfe»« a finalmente, em iw tratira- » » utorci1 da» Hw-

» « t a p«s«n defronta tribulüçíSe«. poi». este sacro- tio, soai hesitar, conllnua do da lota pela aua «uhsls PWtade», depois dm qual« 
com a adversidade, que a to. santo sentimento, constitiie sempr- na expetativa... latiria material ou de uma wrriiA a bonança, àssltn 
do momento é alcançado pe- verdadeira muralha A Inva- ( w » « „ l o d m a l o w T P o o a»preMi cora ta huinanita- como depula da noite naeura 
la» pungente« «ngusllo- do «to do delaiilma, ma», a fé q 0 e t m i « M i „ ^ , d o ««enom- rio«, o que o i-rerrt» m- dedi- brilhar* o de tini ooi-n 
sofrimento, o que os ralie» robusta e inabalavel. t aque- ò,„, t r ,1 ( io ,|e que o objetivo qu* e vA «uqifnsm « « «eu dia. Awhn. bwndll» i a H 
s4o para a arvore wu l a r . la que M ririnu na raiê» o i l a vW<1 homem na terra caminha obularuh» que «o que far terminar mi roraçí» 
que embora violentamente na logiea, porque é origini»- 4 , i l n „ ^ q „ „ „ lhe afiguram intransponível«. J " hotn. m „ jKrwwHança 
«acudida por onda» de ven- da e alimentada pelo «todo. h | b 4 , tem |K»r Wo eamoroe noa • « re-l^n.füo. 
davala, realate galhardamente >ned.laçío e eompreenajo do " n l " „ „ * , m i e eafon,«., .«.(ornando Fritara o* que JMlem 
a todo. ehoquw. poia. agita, porque à u ooiMK emtim.dw rtant» ^ „„„ ,„ ,„ ,„ aa dificuldade., cario de qqa parar-ae n.^laa Valse» que 

r ^ e , í e " a q S , " a ' " c,ue a p r o o u , D » , eonro- - vaneeré. pila, tem 
arrancadoa, m.a, o caule ma- Sinto vejamoa: um M M - -ler lhe lenitivo, ,ua « r a rH «nralg.da no ,-„ aç«o a coo- ortbomta r A » 
gostoso, apoiado em pwfun- duo crente t>oa«uidor da ti « eWuarf ; qu.. eml.m e«- vleçjo de qu- a lula t um <***i «UmaÇ« . ««i « q » 
L a v i g £ * . , r a i ^ , p e . raeioeinada.' eat.udo grave- latido «ubraotido Aa lojadlvl. « t a . ^n .«ne ,do eom que t t S ^ J í Z Z . 
manece sempre firme cm mento enfermo, pede «uoe.- naa dn prova, e oapiaçOc». I«n> exercita afc rorça» ue HoMuia» i, fé twMi 
meio da tempealsde. aica, urejKrlçSe.! ao» medi- (loe livremente ewlbeo, aio «"•» creatura». 

Kacudado na imjança da cos do além por Intermedie da no espaço, umpre-lfie Ja- Vargaodo, embora ao peão , t u m n t McniU* 

Reverendo' C A R T A S P A S T O R A I S R A C I O N A L I S T A S " ' » ' j g f m « l i v " 

imta uni* eapiohao. 
Em no»sa quarta caru, lizc- (DKOIOAPA» iOB KWl tTt rm Pau KlIUUASi í como se d« comum» 

mos lifieira« mençO« ila açX> «vtoww a * » » riMcira. cuia i w . í o euincn ta 
vibratória. 6a t«««« conltwiamenlft, «te thegít *o 

E temos a cerleia que nc- , , , „ f ° . n l 0 dc, " " " l " " " " " " 
nhum pensador nos lolherí o eletnea, conhccenioi desw gumas vejw i comníi i lo «lado por crwftguta^ftci ho- rede» « terna , que a aprttu. 
fritem,de admltlmKM oue lo- <**i"d«dc «« eicilOT fttlmi- Como se ejpiir» qne uma mogenea» «o senlit comum, mm, «t»im wr4 da c.»ndK«o 
taTti v f l u ^ ^ K . "nf i- alteras., eowS.sl. io»1 d . » grto .Ir m u coniettU, víbratom d , hum»nid«le 

H Z 1 .ÔL Pois boto, « t e f f i » n«5 o bebctieira possa cao- te«^«» «pWlual. O tnldelo (est^r. vft«to. 

. « J ^ J d S t ^ l , í a detridade? » « feMesO» a «ma Mrcei., D w l c M « a . « n n io s<w rio) )i n».t « compalWI.« 

S ™ tnie ííúam Conhrccmm-lh« o , efe,- ? , ,k-,h>.m„h,» „ m« tH« l a com o n,co cm que « c -
T m . • t o t ^ t o toSS&wwtt* Somenlepórum « todo ^ 0 > " " " n ' 1 ' ! « 
f *fth. Sabemos, enttMni». tratorio tn com M J g g j W r i f A» I t » Mor.» ( t a seu 
é para mmt, g ^ i e uma coom condensa- o meie. ambiente % !*«<"> ' • « « « M „«,• 
mu»to víej. Nío é «Hicrbivci . . , , , , , , , , detetimnadns cimnedmentos nuca. 
M i o com exemplos friiantes. <" l»1.4 rnecartlcí, iw- tanlo > vibrai5oJUcWtt- t v a l u i i t „ „ p , .m„ q w i w n Aasociando^e elemenMs in-

Porb» . mmpWlquemost S Ê L S ^ d S b S S S J S £ * £ ^ S a S T »>* * « * • c , ' u " " r " , r a , o á m » 

O que é a h f e c a d S t o ou ~ " t f T ^ ^ , ^ 
„ «osoiveno. • ptivct i t i o , « braWfi» de actttdo com o c. A» conbgqtaçOcv swaals c 

. , í f ^ í Ô S i P " ' ^ ' . * ,, , , mielettul «icoçado eikai ™ qu< m- encOHtm o 

O que e <|desprend.mcnto um »(»cio vibratono que m- 1'eU mesm. n H o rheg^ M». havendo (Mu cofrentt M t M o , rto-lhe Ittcompiliwi« 
deurna condensiçío: e uma iiudtvelmente deve ter tua m m | hipohae « pudrr opressiva do» demai» esfári- Farse nfe-.wri» , iMe ao 
«braçlo cósmica. cimf««t»çío. ^ c o m o q U F i m que n j iitftnlílidaik dr rodo «le vicU «»tnum. se c . 

Analisando o raio, nSo lhe Outro exemplo: Perguntai „ „ „ „ . : . , (.nncipfc» imprimem ti. apuo»- u b r ^ a outra forra vfeMt* 
encontramos subslancias toft- » qualquer tcnsHivo qual < i ' T ? ! ' F r " v W " • • •»"»0» i f l « » . ria 

erns lhe apreriimos os jmpre<tio que lhe causa um no V » d l numannude, » » p ^ l i r r , , , , d»qUci|e,. Si !**> nl ' m rMatwltcet, 
bêbado habitual, e ele vo» w » w«diç»o i-ibratoti«. nwüo infimamente recôndita- haver* ínupçíe- sempr« mais 

Outros exemplos: Sabemos rcspondeTÍ que é o tn repu- A hanron« te «f«hefe<e tncnlc, Inexplicavelmente, for- acentuada venladcír»» ex-
que podemos captir a energia gnanria, embora assocüda al- desde que um conjunto seja mou-se um estado vibnlítrio, pkwfle» 



A NOVA ERA 

Quem n3o conhece as obras - ' i D A U f D T ) A T i T j 1 A T T O / I T T Ta1 invocando o contacto c oma 
de Frederico Nietzsche, o gran- A O U J j l O X t A U t h I N l l l i 1 A ü l ' i l l l i "vida"...; desmentindo assim 
de filosofo alemão? Basta 1er _ _ _ _ _ _ _ implicitamente que ele seja u-
"Zaratustra", obra prima deste Q o U h u w l l I 1 0 „ , , „ , , „ „ . „ , l é M a d W l l o s , e ma "reminiscência do passado" 
pensador, lixo soberbamente ficou i m e r 9 0 nas sua« mesmas trevas... (VOZ DO ALTO) e, ao contrario, uma viva al-
na concepção do "Ego"; con- ma palpitante, sem paz porém 
considerando este, n i o como supremo destino, isto seria o Nietzsche, teimam em confir- lumes, nos quais ele qualifica- e sem descanço. 
uma partícula divina, mas co- mesino que Itiíiicar-lfie a vida mar o fim da creatura cujo se de "Messias do materialis- A tragedia espiritual de Ni-
mo concorrente do Creador! do espaço e do tempo, que, suposto sobreviver seria tão mo moderno". etzsche está pois bem clara e 

Apezar de adorado pela ma- a sua vez, acaba na eternidade, somente o éco de uma remi- Necessitariam muitos artigos manifestada como lodos aque-
ioria dos filósofos do mundo, A mais dementar razão niscencia, em contacto cont para elucidar completamente les traspassados (suicidas ou 
Nietzsche, ninguém o poude nada valeu para convence-lo um mortal. E extinto o éco a estranha concepção do co- ateus) renegando a própria 
compreender ou aplicar suas de que o nosso planeta é so- eis o nada Porém atu- municante, que, escusado é imortalidade. 
teorias nos problemas pedes- mente "uma parada" das tan- almenle o desespero o envol- dize-lo, continua a ser o "Za- Até quando durará? 
très ifalma humana, etem ain- tas infinitas que conduzem a ve, o atormenta; pois a duvi- ralruslra e ainda com pensa- ^ é horrível imagina-
da no planeta adétos, sofreu- outros tnundos mais sábios e j á a| r 0 î i propria da sobrevi- mentos mais aiKta.es. E tudo |0 o s tjjstripulos passados e 
tio a confusão do seu indivi- iluminados, rios quais nSo e- vencia, vai tornando-se a sua um hino ao Superhomen" p r ' e 5 e n t e s s e alevanlarem con-
dualismo orgulhoso. xiste "Supctllomeus" pois o camisa de Nesso. Q u e deverá imperar sobre o , r a e|e p a r a a c u s a .|o d e e 9 ( a . 

Ele loi, e é, a afirmação ma- universo espiritual procura 0 mediun. que lielmtnte o i
1
nl,'l!il.°' P mortal a m»rtal, rera desviados das crenças "em 

is desenfreada e perigosa das fundir-se e harmonizar-se em M c r p r e l a ( 0 5 e l ) h o r 0 . P e t r i doutnnando a cunhnuaçto da D e u s v e n e m > d e f i . 
inteligências rebeldes a todas unia sò família celestial. i l á l i d i n i c o g u s t a d o e d e vida ps• a imortalidade... da ( i l s o ( i a »„,, nlaieríalista"... 
as manifestações da fe, ainda Sobre a fotosfera planetana, gratl(j(v reputação; e este mes- •»«'«"» - . Entretanto, eis uma das tan-
que simples deislas; um ver- Nietzsche esta papando amar- 1|n| d i a ineSperadamenle, " tranho e inverosim, s e r i c s d e . . „ p i r I t o s 0bsesso-
dadeiro desafio a Deus e á i- garneiite a sua tolice pela qual pe r c e h e u s c r e , e „' instrumento f g J , a s s i m ,» .v o , l ! a^e res" os quaes perturbam a hu-
mortahdade da alma; a consa- acreditava ser um gigante , K a e v t . n t e e f a l 8 n t c d o f i|oso . na direçüo da maiena. Toda- m a r , i d a d e especialmente no 
graçüo do Eu como gerador quando efetivamente nSo era E q via e aqui está a Divina Jus- („teletual, assim como 
do saber da ushça, do equl- sm i o um cêgo, um pigmeu! " " e Nietzsche nao encontrar- é ^ d d ' | l õ 

"brio. As suas comunicações são ^ „ S ^ S S ^ x l o fe , f W * d e n d : d o <cm f s o " adoram^ parliculaïmenle o t o -

E n io percebeu, este feno- ainda reais dolorosas de que <™"K a s . correram em auxilio |,ll0) 1 K s t a s eS(ran|,a_s |0Cu- f . J r 
meno de estranha inteligência, as do infeliz poeta InglezOs- forças, também inesperadas braçOes; ele tem momentos de ' „ „ „ , „ . . „ „ . „ 
que querer uma humanidade ar Wilde; este de sua zona de sua esposa, a senhora Filo- autênticos desesperos, quan- « W » 
igual a ele, era mesmo preten- espiritual reconhece finatmen- mena, e de umai amiga de ca- d o o médium suspeude o tra- n m,h,™ 
derdeslruir o espirito pela ces- te o abismo sensual em que sa, a senhora Matilde Cacia- balho mediúnico por necessi- " C U L ° '"J 
saçâo da elevação, do conhe- viveu e morreu e nela, ainda 1"P'.. dades proíissionaes, por algum ™ u S " 
cimento e revelação. poéta sonha porém as imorta- O terno perfeito e lioinoge- tempo, antes de reinicia-los. « ' u „ 

Efetivamente, ainda admltin- is belezas da Creaçio e chora tteo forneceu a Nietzsche o E agora que o comunicante ™ 1U C a s o m D r a 

do que na terra pudesse uma miseravelmente. ambiente para se manifestar declara sentir-se como "fogo u e "n-izscnc... 
creatura tornar-se ciente do Nao, as coniuiticaçies de é ditar quatro poderosos vo- fátuo" perdido no "espaço", Mariano cango u'ahagona 

P R O P A G A I S ! D A < j ° " » i a r i K i , a n , i " > r e m t l e , i ? O C a s o d e P a t r o c i n i o 
, , , T dora Torres e darem sua opinião 

T , , • • „ _ , , „ „ „ , ! , ; . „ . v ma,'« ,t» ° CM°- , Os leitores deverão lembrar mos, Hermógenes de Faria, 
I rescrevemos abaixo o re- ç;do num abismo de m œ de Ante a evidencia do processo, q u í „'„ma das edições pas- Ilidi,, de Oliveira e Joio Ve-

J t t o de um lenameno eapinta a . « , , » raeiros d , profond- ^ foi d c i n i 5^ se ïïiciamos qSTos "ba- rissimo, da açáo pinai que 
^ T m t ó T ^ t d ô X w É l S ^ S traiavadeparranhuoumistitlca- S e s " daquela cidade minei- lhes foi movida peTa JuslTça 

ç 0 , s l u n , o l s s i m qoealguns fe- r a |evariam os espiritas ao Ju- Publica. Publicada esta, sejam 
Suplemento iluarado de 17 afaziam vtrocmul, o prefeito, r a M m n t t t u Kp;rita,coroi- r i, „ ü r c a u s a das mentiras da- feitas as intimações da lei e 

^ ' « M A ^ W Ï M à à g r & S Ï S i î î S ^ W o ^ j o v ^ c o m o um "me |i'e?,viad™ para o jornal "A enhegue-se ao sr dr ftomo-
buKto pel O A m i k t a « , ta H Jwdon « b n p t a n « n a d ium" e verosímil a sua versão N o i , t " d o R i o de janeiro. to, de justiça, copia do de-
firo que nos alegrou «obrtm.- o lojor .«trado por es» ulu- I c v c l a ç 5 o „ ! , * „ , „ , « , ou- Correram os dias é na su- poimento da 1», 2... 3-. e 5>. 

c o n f u n d o que o vene- ma, vcnçndo m » tam.nh.da , r o s „ i n > R l m q u c „ t r l U va c „ s í o d c s l e s e s | K r a v amos o testemunhas, conforme seu re-

f3 0 A r , , ü J c , F r J , , c l v a l j c « pmSa t f « , « d«pe- d e u m i tanMÚBío dc oenu- desfeei» do ruidoso caso. Fi- querímento a fis. «1 e 57, 
mterwando pela propaganda nhadciros quan »>acw iveis. No n , t n ! 0 | e i u á diuaocia peloho- cimente recebemos, por en- que defiro, 
do Eapfentnmo. preetpreo por «1» wica,do fo- m i á i l k á i r r a J d o tacn(rci,.0 v i o d o , , o s s o | i m a ( i ( ) c o n . 

ï a - t ! T ' - ^ Î Ê L S S Z à ^ " * * * * • frade Hermógenes de Faria, o W m . 

-Utt C9I0 CJllMitllllItlo de traia- S _ , s ô e _ E . D Í r l t a s f 3 ' " " ü a l'™">olu,™ |Juh«- •) Candido Martins de Oli-
táo Util letrena OU 1k liam- t í , ; e í „ ° r e s s o e s t s p t r l t a s a c o , np a„Ha d 0 ,1a senten- « i r a Junior, 

ml,• â• /., ver de ISoe. j j mi attonradri Cont numn com gramto nn riu,. r , . . . i~™nm,,n-ii nn l,-,.r 
missa« <0 pmimtnn C ! t4 t l ( , ^ ^ „ e f , ^ c q u a s i t o . ç 5„ „» ttSafto» «rtrttimiist.. 

Um processo sensacional, ba- d» devorado pelos corvos. Pelas »>' ('muro Kapiriu^Ksooraw» «> • NOTA—O mesmo fim teve o 
seado no que w julga uma rc- roupís c objetai da viciou não jtsu^o^ arado ,th.trít'idvtrj« peta Vistos, etc. processo contra os espíritas 
veUçio ultratcrrcna que teve a foi difícil a ma identificação. maiuira se«utnte: SeRuuda«, Tor todos cises fundamen- de S- Rosa— Minas, no qual 
irmã da vmn>.i de um horrível Iniciaram se «Hão ativas ia- Quartas e Sextas toras 11a Os-n (os e de acordo, em parte, o Promotor de Justiça, no 
crime—ttvelaçio esta que con- vestigaçôcs da policia que foram Saúde, lircst,fends do bímso c a { n 0 p a r c c c r d o sr. Dr lho- seu parecer começou assim: 
duziu ao descobrimento do ça- completamente infrutíferas por t-Jn-gíf/uó O b o i ( u n i ü * m o t o r de Justiça, jolgo impro- "Reiiueiro a improituncia dos 
daverei entrega voluntariado algum mezes. Seguiram-ie varias „ pn-sídoadji de Roso A. Pereira, cedente ? denuncia, para im- acurados por não haver pro-
responsavel—foi ventilado no pistas que levaram á captura de pmticn; Quintas feira*, H,.-b a pronunciar, como de Fito im- vn contra os mesmos"!!? Foi 
nur/. de Dezembro ante os cri- variai pcssûjscuja íonocencia ia presidrcnçia d* II. Carmen nt'.^. pronuncio os acusados Or- esse o frito de que "A Noite" 
bunaes de Bopotá, Colointáa, sendo facilintnte cornprtivada. a 1 tlurînj 1 Urb^sa C l i v a i ! « W » Antonio de Souza, Joüo tanto se ocupou, bem como 
drspertaiido rx;, jordrâario In- J i ie aerrdirava qoc o crime pratica; Saïjado»-sessfles uioi-i- Pires de Novais, Carmo de os demais jornais dos bati-
teresse nos círculos científicos Écarù eicnaincnte envolto Cm ,"««. R<»1> n çr«stí|pneia do itosao Luca, Modesto da Costa Ra- noides. 
e causando numerais díscussõ- mirterio qui rido se apresentou 'hV'or Jour Msnpice Osrcij. 
cs entre 0$ amigos c inimigos do livremente jo prctcíro o rnou- , . , , , ni »|llnf "«ll|» LLTHLTR . . „ . , . , . 
espiririímo. tio fazendeiro rico, de nome

 U S "
 Ul 5,U!I1 S l t" CAUTELA cartas: uma dc José .Martins 

Nas proaimidadn da poro- Mario Emito Huerro. que con- O ('residente da diretoria, Pereira B.iheiro, escrivão de 
açïo de Partli, situada a cem feswu ser <1 autor do cnme, dc- abaixo assinado, avisa aos a Oiretoria da Casa de Sau- P'12 d e l l n l > t , J " l r a l , c Alber-

Îufometros ao «il de Bogotá cUraiido que aiausinai a a Noé confrades e Interessados que Altari Kardec. de Franca, g» Ferreira de Rezenrie, de St» 

esapateccu ha alguns mcaes o cm legitima defcsa após calota- ao enviarem doentes, para tra- ,,30 s e responsabilisa por com- d o Quatro, os 
>r. Noé Torres, laïendeiro que si diwwião » I r e asiunnoi <te lamento menlal neste hospilal, promisíos de pedidos de quan- 'l'"1'- relerem ter dado di-
contava com alguns bens de «tis iiiteitsœs naquele logar cr- deveria, sl o doente iijo tiver tu, e i t1 nome do seu Diretor nheito ixw m(otdcm a José 
fortuna. D u » seimoas depois tno. O prwei« , nos Tribuna- recursos, promover uma co- a l»í i to assinado, quando tais fi» Ribeiro e a Francisco 
apresentou-se ao prefeito do lo- « de Bofoú, declarou que cn- leta entre os habitantes da et- pedidos, si os houver, não es- J®54 " e ' a i l l a 1 ü e »f™ 
sarejo uma irmã do desapareci- « * Hdiodora l i m o « o au- Jade de onde os enviar, alirn liverein ' assinados pelo seu autonsaçloacsse fim, sendo, 
do, chamada Heliodora Torres, tordokimicid» nJo elistia rc- de Ocorrer as primeiras despe- próprio punho, portando falsas essas ordens, 
que chcia ,ie espanto e peiar liçio aljimu c que Km a rc- zas de intemaçSo. Este hospi- [;.sta declaraçjo é para pré- de Março dc 1932 
manifotoo-lhe cçic cm sonho» i&0o que teve a senhorita tal luta com dificuldades fi- vcnir os confrades c amigos Joué Marfim Garcia 
lhe havia aparecido *eu irmão Torres, o eriirae não teria »do nanceiras, para a manutenção l(lt., in-.lívidtlOá sem escrupu- " 
Noé dãcnáo que havú «do de<ctt>eru>. dc jfrandé numero ,1e enfer- lo^ s t.ni consciência andam u v o í i i i p s i t v 
assassinado e que seu cadavcr Oi jundos dj causa fizeram mos, na inaimia (75"/») pobres. t l n aívorsas localidades visi- S t & f l b U l B M IJe. 
Ía2ia num srtío qué indicou, lata- charmar tonheciáos homem ilc O pedido é tanto mais justo, n|„ s pedindo dinheiro em 110- ,.,.„. , f , , . .T, , a „ u , v , , 

1 p o n t « cata instituição n io m t d 0 ,e!erido Diretor, Os PPNL.LTTAÇIO SRMANAI. 
recebe subvenção estadual c únicos viajantes ela Casa de AwteáMm p,,r ia n»a.:s !2» 
federal, fendo apenas um ati- $aUde e do jornal iNova C .« • J f 
xiiio de 2001000 mensais con- n > silo ou conftaths Oueri- * » « « « » . " f ? " 
cedidos pda Prefdjtura Muni- w Leporace e Leonardo Se- o S ^ î d ï ï S S f n r a » odaa 

importante re vists qna se tltsiit-a «elnflivemente ao "P»1 o qaal é m>ulictenle para vctiki, que exibem doeumeiv «u t i l , « 
U M » d . M i » L n f r i n T d e d o t m e s d 0 » « «»«brabatorios de suas A <11™ ,̂, ,k, Jortud nic ti w n*""V,K>- funções. IH«1. «n « gim ttpatWH 

•/A*f Marque? (fareia Temos em arquivo duas dor >na aotabomdom,. 

LEIAM « H l ! [SMITH 
mportaote revista qna ãe díntica cxel«aivi>me»{^ a< 

—inlcressô da doutrina~— 

Informações tiesfa redação 



A N O V A E R A 

F a r m a c i n a Dro-

g a r i a F r a n o a a a 
D r . V a l f r i d o M a c i e l 

MEDICO IT.l-V f AOÜI.DADÍ Dg MKlMl INA IK1 «JO 

I>B JANEIKO 

Clitika mejicft-íifurgka tle iítb«kíb - Parlos 

CoraçSO—PulmOes-Molestus «tas n i n ç u c t en to i » 

RUA CAMPOS SALLES Tctcf. I M F R A N C A 

OonpWíii iwitiweitt« d* 
droícs«, produtos .|tiúiu«* 
ti f»nttáo*uUel-s. Hfc'u»s 
mjuorailB, ele Avtont-at re-
Millan * !|Ußl<jUrr hí-ri Az 
acáte • rooatftj» 

J O Ã O L.UZ 

Rua Dr. Jorre TIMrfçi, I1ST 

H*q. ro» SloawnUtir Ros* 

F R A N C A --S. Pmilo 

KscaSa de OáHMWPio, ennwv pri-
mário, instrurio militar, da-
tilografia, etc. 

RF.OOKHEOIDA K 
FIfiOAUÍADA l'RLü 

a o n u w o f e d k j u i . 
}>ij)Jí.'iniw «jp. Contadora» regís-

ir»ví'.j» is« MinJ#tt»rio da Agtí-
eul um, <Ji>«Hircic« -í> Indasma 

D n u r r o R í 

A u g u s t o M a r q u e s 

FISCAL DO GOVERNO 

D r . O s v a l d o O r i c o 

FRANCA - E. de S Paulo 

d© caminhada por esses caminhos balidos de sol 1 

Apesar da resistencia do homem do campo, quantos 

vezes o mormaço produz súbitas dores de cabeça, 

que até parece que os miolos vão estourar! 

Se c cavai! eira livetse ó mão uns comprimido»^ do 

providencio! Caf iasptr lna teria o sufficiente para 

dar-lhe oüivio immediato e fazel-o conlinuor ale-

gremente a viagem. 

Por «só, nunca je devo viajor »em levor comsiyo um 
tubo, co mesma oJgunt comprimidas de Caflasplrina. 
Pio alílvis prcmptnmrntc os dôrosdc cabeça, de ovrida, 
dé dentes a rheumatlcos, tendo a vantagem do nõo 
foier «tal a nenhum orgSa 

N5a t< doi*«m iiludir poios *ucC«daneo» e imitações 
Confiem rio Crux Bayer que 6 oniverBoirnento canvde-
rada a garantia da puroia, etfieienda e rigor icientfRco. 

CA FI ASP IR INA é o remetUo dm 

TODA COS F I A N Ç A / g N 

L A M B A R I 
A Melhor Agua de Mexa—Duri» 

Chop* rui barri«—Litro 

*'Alban«'' insuperável Vinho—Doria 

Cafjò "Primor" — Quilo 

SaliHo "Corabiite'' QoHu 

— P e d i d o s a 

M . M E L O - ror 

12.IKXI 

2 .ODO 

»2.000 
im-

m 

, NEI3ICO 

. KapcctaDcta ém tno-
I íesHaa dc senho-

ra* e Trfaoças e 
flinica em Rerni 

1 fr«!» B. re*0 H Ml 

1 TKl.íFOKi:. 

! S Paolo - FHANCA 

t-gjB&^jatujiinniMulsii^wii 

Dr. J. Matias Vieira 
fipetart e l>»nrfni 

EÜPKCUl.UtAPKS-fAlrro», MOt,E8TtM IKTEWW* 
i.r. SESIIOIUB i: BK CMUNCAft 

tatUttit I DuUmcíc Rua Mo|» CiaHi»í. U l 

Telefone, 1-5-5 -••: F R A N Ç A 

RUA CAMPOS SALKS. SW 
_ U 

C a i * « P o s l a l , 6 5 -:- F R A N C A 

R E F O R M A D O R 
FubücfXf&c} quinzenal-kefoiçõe c-AàmitUtít-àpSo 

A*onMs feuMM, KJ flofc KAO DE JANKIHO 

A tóí e lttta» fcisicí o MJJJHÍP, fl<w 
máos jWíiáom. O "RwirnmJor" r»xU> .is T«4cr&ç§a ffcplrtf* 
Itranilcirt, jíTajjapn n v.mr»! ft.fWã, 

Tomai- aro» Bimttfair» Tsrrfü pti-tv̂ kma- k&árn * ««» 
xiliíc» amp obra r!<? Mo« . ^ " mor*!. 

Iftfonn«^* com o Audite aut^rí?.«'!« 

J O B B ' M A l i Q U tóB Ö A R O I A 
k iRun tíewfil CnrwAtVi I * » - FRANCA 

Üedit««. t»pwlttlí*ta «B ínoiHítiw ti«.í. w-iifctvrß*., o ü ^ í o r 
« parier*, «sä» lar«'.i Uro^sJo «»» Rs&átfóia f%iti »>(»• 

rin», ííttxjílíal Ai«ot8o « <«jtr«* itç 8. 
, t'»Mtí», c Hrtüpktfío ffcmtWnS« 4a lYir.'vh, 

• ^ r 'la BmoU vir- ^tfMüüi 4e -s. Pau»,» 

Á&w.ití twto « « ' ( M M dft 

1AHMÍ?<Í 4'> «KW un> 
jirio» de rwístrtJíf.sHo v aIjkI« Üf--

;r,-tirjr; ffljwrftíA«, j»Ärtö, jr*ml»*A«> dr »an-
«Í««í í âjtwovvivív»«'̂  -d'» 

n-f.j 'AÜra wetäo «w r'-s-
5i««'t»K yun-imn»e<•»» 

ÍW»p6e d« fltóffefsv» 4« «JiM^nwís, ralrMS ut-
•ti» rt^ewt, Isffft. oatr«>fl, itars f? U«». 

«"H -•!/ • ' • ••. »•.•i-.íi--̂  I ..•.*•}.»». ;'!<>*-
«»te, t^íítôtfíiÃ, btyiHMTiiátw, 
e «cn̂ miUL hU-v&ft* asm, «jwsar.ta, paôftüíe» 
pí«»«, rt:-. -- , 

M&tià* * at»itott jmrá iít% 4a • 

TefefoflMv .; <? .l ierik^iai. 

MiaÇA iL S. DA IMi tmAO, ***t «proaütta A M«trt«t 

fRANÇA - í - • Eãicfc» de S io fófeáo 

DEPOSITO DE MADEIRAS 

g f l R ^ A N D O B I S G H B t i l J 

Bstecete»'?« «jnae^uer .«-.rvfcga.» 4« «i^ittterte <? fartaria' 
i'tbrtei'a« « ^ « á i d« 

Kstpecia!ísts fm rarroceriâ de caminhões e jnrdjooír»« 

FRANCA- « a t e HHtrionía. 15« t PötW. <5 S. Paolo 

S L ' ^ r : HÖSEL fiUKORA 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e 1 2 S a i 



A caridade é o caminho 

reto para o salvação 
u r Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A R M A C I A S I L V A 

ANTONIO PINHO 
RUA MAJOR CLAUDIANO. PH1 

TEI.EFOHE, HW FRANCA - CAJXA, 64 

I HylüR PORQUE FIAMICEIUICO 01 I I » MSCIIM 

Sfja moderno, económico e prático fti7endo seus ex-

tratos, loções e aguas de colónia em casa, com 

ESSENC1AS CONCENTRADAS 
e já fixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais ao» melhores de 
procedência extrangelra, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TIPOS DE: Amour! Amour!—Tabac IUomt Slialiiimr- Kuit 
do Noel—Royai Briar-Au Matin—Fleur» d'A-
mour—Qoeltfucs Pleura - Origan • -Narcisse Noir 
—Rose do F rance—Jasmin de Corse-Violette— 
Tia Air Embaumé— Heure Bleu—etc. 

Com 5 gramas de esseneias que custa de, 7$ooo a 
8$ooo obterá uin perfume no valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duas esseneias lbe dará ura perfume 
Inimitável para V. Exda. 

POBSO VENDER BARATO TOUQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇÕES E TENHO POUCAS DESPKZA8 

ENTREGA A DOMICILIO 

C A U T E L A 

Sob a epigrafe, o nosso di-
retor, que 6 igualmente dire-
tor da Casa de Saúde "Allan 
Kardec", faz inserir novamen-
te um aviso concra os esper-
talhões que andam pedindo 
dinheiro e assinando cartas 
em seu nome, por aí. 

Uma destas cartas com a 
firma falsificada acha-se era 
exposição para os que qtríze-
rera constatar. Outra se refe-
re a um confrade nosso assi-
nante. de Casa Branca, que 
escreveu ao nosso diretor so-
licitando explicações a respei-
to. 

Não resta duvida quanto a 
honradez desse confrade, o 
que ha é O abuso de quem 
qüer que seja, valer-se dos 
nomes de outros, para, prati-
cando verdadeiro estelionato, 
pedir dinheiro em nome do 
nosso diretor sem autorísação 
deste. 

E' verdade que as quantias 
solicitadas á dois confrades, 
são pequenas, nem valendo 
mesmo, criminar ao esperta-
lhão, sendo de bom aviso no-
tar que, "cesteiro que faz um 
cesto...", dependendo de oca-
sião. 

DOENTES 

D O E S T Ü M A G O 

Mnmhtf o r.ome. 
éudéreeo <s st-k» partt m-
uoíttt, ã da: eÀ A- s 
WbirV ctti K^potBUWno - §* 
Miaaiv « twi> Indífaçáo S 
gratuita para a «ara ratSl- 5 

f átí c garantida. § 

Rev is tas 
Recebemos mais um numero 

«ias exvtlcntes revistas "O Ttco-
Tko", "Cirtearte" e " O Milho". 

Como sempre, estio muito 
interessantes, trazendo variada 
ColifeoráçJo. . 

E S P I R I T I S M O 
Pela verdade religiosa Em 

delexa do Espiritismo 

— A comunicabilidade dos 
espíritos com os homens é 
ura fato inúmeras vexes com-
provado pela Cieucia experi-
mental, positiva. 

O próprio .ser comunicante 
ó que declara ser ele a alma 
de alguma entidade que já 
tenha vivido neste planeta ou 
en» outros, e, nuo raro, dá 
espontaneamente absolutas 
provas de sua identidade. 

Orando e consoladora ver-
dade! 

Sublime loucura a daqueles 
que o compreendera o me-
lhor te praticam ! 

Entre esséS loucos subli-
mes, anlnha-se, por exemplo 
um Eugène Nus que, no seu 
livro «Chose de 1'Autre Mon-
de \ fornece uma prova evi-
dente, da Inteligência do fe-
nomeno espirita, porque ele 
o seus amigos, ein sesaSo ri-
gorosamente fiscalizada por 
métodos científicos adequa-
dos, de modo a evitar qual-
quer causa de erro, engano 
ou fraude, pediram & mesa es-
jiitita formular algumas defi-
nições em frases de «12 pa-
lavras» exatas. 

Nossa trlpeça não se em-
baraçava com tilo pouca coi-
s a , diz eito. Desafio todas as 
academias literárias a for-
mularem rapidamente, in#-
tantaneameute, sem prepara-
tivo e sem reflexão alguma, 
definições circurnseritas em 
12 palavras, tão completas e 
tão elegantes eomo as impro-
visadas peta nossa mesa, á 
qual, no máximo eoneedia-
{«03, e a muito custo, a fa-
culdade de formar ama pa-
lavra comiawta por meio de 
um traço de União» 

Eis algumas dessas defini -
ções. 

Infinito — Abstração pura-
mente ideal, acima e abaixo 
do que é concebido pelos 
sentidos (12 palavras). 

Física — conhecimento das 
forças materiais que produ-
zem a vida e organismo dos 
mundos (12) 

Química—Estudo das diver-
sas propriedades da matéria 
no estado simples e no com-
posto (12). 

Matematica — Propriedade 
das forças e dos números l-
manentes das leis e da ordem 
universal (12). 

Harmonia — Equilíbrio per-
feito do todo com as partes 
e das partes entre si (12). 
Teologia—Dissertação dos do-
gmas fundamentais nos quais 
repousa a concepção huma-
naria (12) 

Força divina - Força uni-
versal que liga jtodos os 
mundo» e abraça todas as 
forças. (12). 

Coração — Espontaneidade 
de sentimento nos nossos a-
fcÒB, n:is ideias e em sua ex-
pressão. (12). 

Espirito —• Sun tuosidade de 
pensamanto, galanteria har-
moniosa üns relações, das 
comparações e das analo-
gias (12). 

Imaginação—Fonte dos de-
sejos, ídeallsâção do real por 
um justo sentimento do be-
lo. (12) 

Fiquemos por aqui para 
não alongar demasiado essa 
lista certamente admirável, 
inimitável. 

—Produto da imaginaçao 
do médium — dirão os drs. 
Leonídio Ribeiro e Murillo 
Campos! 

— Diabolismo — dirão os 
outros adversarlos I 

-- (!!!...) 

CICERO FERREIRA 

Brasil Espirita 
N ú c l e o EIspirita, 

" A m o r á L u z " 

A i6 do corrente realiscu-sí-
mais uma reunião na sua síde 
provisoria, a qual constou de 
duas partes—na i* parte pro-
çedeo-se <í leitura do Evange-
lho de Kardec", çap. 27, se-
guindo-se comunicações do 
Guia dos trabalhos c de ou-
tras entidade? do Além; na 2» 
parte a Diretoria nomeou as 
comissões de Svndicancia, e Bc-

Adubos Chimicos 

F. H. C. 
PARA 

Batata nova, batata espe-

cial, jardim, toda e qual-

quer qualidade de arvo-

res, e Formula 25. 

DEPOSITÁRIOS: 

Bt l u a l Cam»« 

Pharm. Normal 

neficenciá c finanças que fica-
ram constituídas; Syndicança 
Teofilo Araujo Pilho, Alberto 
Ferrante, e José Pereira dos San-
tos; Bcncficencia, Altino de Ma-
tos Luiz Finoti, Ernesto Pine, 
Finanças Herciiio Avelar, Joa-
quim de Mello, e Cryzanto Zu-
liani. Dada a palavra pela or-
dem, o sócio Leopoldo Mar-
coni, propoz que o Núcleo con-
cedesse o titulo de Sócio Ho-
norário ao confrade Cd. Mar-
tiniano de Andrade, pelos mui-
tos c e valiosos serviços que 
tem prestado, de Jong? <!.ití ao 
Espiritismo em Franca, Esta 
proposta, depois de larga apre-
ciação pelo Orador do Núcleo 
Francisco Andrade Filho, foi 
aprovada. Achando-se pre-
sente o confrade Martiniano, 
o qual em breve alocução agra-
deceu a distinção que lhe fora 
concedido, prometendo esfor-
çar-se pelo progresso do Nú-
cleo, concitando á todos não 
esmorecerem na campanha para 
a luz< ura encetada. O Presiden-
te agradeceu em nome do Nú-
cleo as saudações do O i . Marti-
niano, encerrando os trabalhos. 

Centro EIspirita 
A m o r e C a r i d a d e 

E ' a seguinte a diretoria do 
Centro Espirita "Amor e Cari-
dade", de Limeira: 

Presidente -- Assad Miguel; 
Vice —Henrique Ernesto; Secre-
tario—Guilherme Ernesto; 
Secretario—Armando Ernesto; 
Tesoureiro — Zeferino Grandi-
soK; Tesoureiro — Celso 

Grandwoli; Fiscal — Francisco 
Rodrigues; j«» Fiscal—Luiz Fa-
rine ; Zelador—Pascoal Martins 
Lorctí; Orador e doutrinador— 
Antonio Rodrigues; Diretor 
Gerál e Departamento dc re-
ceitas—José Gomes Faim; Bi-
bliotecário —• Valdomiro Re-
nesto. 

Cent ro Espirita 
"A l l an Ka r de c " 
ORLANDI A 

E* a seguinte a diretoria elei-
ta deite centro: 

Presidente—Jose Lopes de 
Almeida. 

Vice-dito—Prof. Antonio da 
Silveira Bueno. 

Secretario—Prof. Rafael de Sá. 
Tesoureiro—Jerónimo Ribei-

ro dós Rãs. 

A p ropaganda e m 
Ja rd i nopo l i s 

A Associação de Moços Es-
piritas de Ribeirão Preto visitou 
no dia t2 do corrente jardínopo-
Ks, em serviço de propaganda 
da doutrina, tendo feito con-
ferencias na sede da Sociedade 
Espirita Dr. Bezerra de Menezes, 
os snrs. Adail Ramos Ribeiro. 
José Correia Gomes, Gustavo 
"Marcondes ejosé Papa. À nume-
rosa asvistencia quc eneliia Uteraí-
nwnte o salão foram distribuidor 
jorríacs e folhetos de propaganda. 

O j membros da Awodacão 
viiitaram o A.nlo de Orfabs 
"E^etança" do qual e diretor 
o confrade Jerónimo Rosa e 
Síivat onde se encontram abriga-
da? muitas creanças-

Os corrchgiooarfoi de Jardt-
nopoln tem se esforçado em 

SAL TAUBATE' 
Defesa da Pecuária 

«É MAIS FACILPREVENIR 
QGE CURAR Este tlfve ter o 
lêmina d e todM os crindore» que 
deüejíun salvaguardar seu» re-
banhos das grandes baixas 
produzidas pelas epidemias 6 
endeniias. V. S. aõ podará che-
gar a este resultado tratando 
ufi animais dc sou rebanho 
com uta produeto como e*tfi 
t|ue lhe apresentamos, que, 
altrRi de ser um tonlco «í um 
iinmuuizador contra as peste» 
e paraaitas. 

Tonifique e inununize o seu 
rebanho e V. S. terá contri-
buído para a defeza <Ie ria 
riqueza e consequentemente 
èoin uma |>equena"pareeila pa-
ra a ECONOMIA NACIONAL 

DK POMS X A» IOH: 

DE LUCCA & CARVALHO 

Pharmacia Normal 
Praça K. S. Conceição, 11Í7 Franca 

N O T I C I Á R I O 

ativar a propaganda e>pir:a r m 
kxaisdaoe, enfrentando contjo 
«mente os obítacuk>s que se 
âotepoen* ao? seus ideai» liber ta-
dores. 

C o n v i t e 
Recebemos um delicado con-

vite da Comissão organiza-
dora do baile de "Sábado de 
Aleluia", á realizar-se en« 27 
do corrente no "Hoiel Fran-
cano" cm beneficio da "Bolsa 
do Estudanfe Francano" a 
Grémio "Sabino Loureiro". 

O Ontro Recreativo "Amor 
á Mocidade" de Franca, enviou-
nos um amável convite para o 
baile de Sábado de Aleluia, 
que se realizará no Hotel Fran-
cano. 

Gratos 
"A Barque i ra 

d o J u c a r " 

E' v titulo de uma novela 
mediúnica que nos ofereceu 
a Livraria da "Federação Es-
pirita Brasileira". 

Embora nossa opinião não 
tenha valo1, temos a dizer 
que a obra referida é basea-
da na ciência espiritualista, 
onde os estudiosos encontra-
rão, ligados, todos os casos e 
fenomettos espiritas, aliados á 
mais -nítida c elegante lingua-
gem. Gratos pelo mimosa 
presente, recomendamo-lo aos 
nossqií! confrades. 
M i m o 

A "Associação Fraternidade 
Juvenil", composta das Senho-
rinhas Espiritas de Bebedouro, 
enviou Uma fotografia de sua 
diretoria ao nosso Diretor Sr, 
josc Marques Garcia, que pe-
nhorado agradea-. 
Visita 

Recebemos a arnavel visita 
do Sr. José C Machado, Ci-
rurgião Dentista, resiliente á 
rua Pe. Anciiicia n« 1290, que 
vem de lixar residenci.i nesla 
cifiadv, Penhorados pete cüs-
tir.ta visita <|iie S.S. nos fe*, 
faiemos sinceros votos pelo 
seu $t*QCo sucesso entre nós. 
N ú c l e o Espirita 

" A m o r . e L u z " 
De ordem do confrade Pre-

sidente da Diretoria, são con-
vidado* os confrades, para a 
Assembléa Geral, quinta feira, 
31 do corrente, âs 19 hs. (7), 
afim de tomárem conhecimeit-
to da ata da rcuni.ro de 16 
deste, é tomarem outrm t*r-
pedieriits dc importancia. 
Franca, 24 de Março de 1Q32 

ifogé VriMy»* 


